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Q * *" d°* V1C1°S fallar' aSo da* P^soas.

Anko de 1842.) Sabbado 10 í/e Septembro.
(JN ÚMERO 4'

PrilM„Va Sessão d> Assembléa Legislativa 
0RBEM no DiAdas fifínhnrne rto. , .. "entrando em i. - discussão o Projecto

das Senhoras
Presidência da Senhora D. Felismína.

,EÜNíDAS cento e vinte Sras. Depu-íadas , faltando com participação deconsupada a Sra D. Tudinha , de*dor dedentes a Sra. D Clarinba , de dor d'e«to-mago as Sras. D. Chiquinha , D. Maro-
quinha D. Ritinha , a Sra. Presidente
ahrio a Sessão.

Leo-se hum requerimento de D Urabe-hna pedindo indemnisacão de duas noites,
que passou em angustias , e sem pregarolhos por causa de ingratidões de seu

decazaraento de D. Periquitete com o ioven Cazuzinha , a Sra. D. Belinha pedio a
palavra , e disse _ Não imagine algumade minhas dlustres Colegas , que preten-do combater o actual Projecto^em diseu*-sao ; pois fora dos casos cFinveja , ou ci-ume de maravilha haverá mulher quereprove o cazamentode outra, {apoiados)Us homens quanto mais velhos ficão maisavessos se mostrão a approvar o estadoconjugai: nós pelo contrario mais ami-

gas somos de arranjar cazamentos á pro-porção , que vamos cahindo na velhice ;amante Foi rpmpttitl, í - - Tr—v-^, 4ub vauius catuni
Arrufc," o't„lei LZ~°Jr7\uSL' -^ "T1—.;"™ - 1» - —
«e banes para que os haja impreterivel-mente em todos os dias do anno inclusiveo bissexto : remeltido á Com missão dosiíailes , e grande tom. Outro de Mada

Não he pois de minha intensão rejeitar° Projecto , porem sim requerer o seuaddianiento , para o que não me faltãoboas rasões. Sras. he

sttr z st-üe: .-35 ¦ =S= ° ° - :=ãi»=:
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de mezuras , beijocas , e manei-
^Parisienses, e bem assim de ensinomutuo de quadrilhas por vapor : remet-«» a Commissão de atractivos , e modas.ro ue D. Capoeira menina de seus 50annos pedindo hum privilegio para en

com I 
a Idade atG °S 25 annOS * e c^

clL 
m jOVen de 20 Remeltido á

|"- 
*sa° das ^bces. Outro de D. Fi-

E 
'nía ' (íue v°bou de suas viagens á

DennfV ?ffereceíldo á Câmara das Sras.
ro/í j hu,n novo ' e nunca vist« tra-waoo de chinos , de ancas . e de peruastodo postiço. Foi recebido com especi-ai agrado. '

mais tenazes , mais caprichosas , do queelles imaginão. Ate quando abusarão ei-les da nossa mansidão , da nossa flexibi-hdade , e doçura ? Por mais nvmpathia.
que nos mereça este , ou aquelle , pormais que nos dameje , e requebre , ain-da que por algum concebamos a mais for-te paixão , cumpre-nos muito o disfar-
çarmos , cumpre nos fingir , que somosindifferentes aos seus excessos , cumpre-
nos em fim vendermos-lhe o mais tarde ,e o mais caro possível os nossos favores'
(os apoiados encobrem a voz da Oradora.)

Não ha seis meses , que esse jovea ga-iantei* , e ns-üo^ a D. Periquitete , e



O Carapuceiro.
já quer mereeela ? Sete annos servio
Jacob a Labão ( diz a Sagrada Escriptura)
para poder obter a mão da formosa Ra-
que! filha deste ; e parecèrão-lhe poucos
dias : e como quer que no dia do despo-
sorio o velho lhe pregasse a forquilha d1
impingir-lhe a filha mais velha chamada
Lia , que era feia , e ramelosa ; o aman-
te Jacob sujeitou-se mais sete annos ao
serviço de partor para alcançar a sua que-
rida Raquel . que lhe custou pela conta
não menos de 14 annos ile pretendente !
Ditosos tempos , em que os amantes le
vavão annos , e annos de privações , e
peniteueias para conseguir esposar se
com as suas bellas ! Hoje qualquer namo-
rado de 8 dias já se impacienta , e quer o
negocio dicto , e feito !

De mais a experiência mostra , que a-
Jem da inconstância natural aos homens
{muitos apoiados) estes ordinariamente
logo se eiiojão da posse d'hum objecto ,
cuja acquisição pouco , ou nada lhes
custou. D'aqui a meu ver a rasão suffi-
ciente de tantos cazamentos , que vemos,
maiaventurados , de tantos disgostos , e
desordens domesticas entre os cônjuges.
He preciso , Sras. , que cortemos por
taes abusos , he preciso , que restabele-
çamos o nosso império , revendicando
todos os nossos direitos , guardando es-
erupulosamente todas as nossas garantias.
Esse pretendente á mão de D. Periquitcte
deve passar por mais algum tempo de
provas da sua affeição , a fim de que o
amor possa tomar grossas raizes em seu
coração. Suspire por mais 6 mezes pelo
menos : gaste bons pares de botins' em
passear lhe pela rua trez e quatro vezes ao
dia. Grude-se manhãs, e tardes inteiras
ua loja , que fica defronte da sua amada,
recebendo de chapa os raios do sol , não
tendo sempre a fortuna da sua assistência
na varanda ; não obstante o que ponha
se sempre em adoração com os olhos fitos
no sobrado da sua bella , e tão extasiado,
que hum cão o possa morder sem elle
nresentir. Pesquize todos os passos dei
ia para os accompanhar como hum ca-
^horrinho fiel ja aos bailes , já ás vizítas.
já aos passeios , &c.

Se D. Períquiteie for passar a festa em

algum sitio, arme se logo d'hum cavallo ,
e para ali sejão todas as suas viagens : e
se não tiver cavaigadura , vá em canoa ,
e mesmo a pé , com tanto que não falhe
hum só dia a essa romaria. Freqüente as
companhias , e bailes , a que ella for , e
procure sempre , que seja seu par , ou
sua vis-avis ; mas se a joven algumas ve-
zes o rejeitar por sc haver já engajado
com outro cavalheiro , trague de cara
alegre esse copo do veneno , cruze-se
reverente a essa dolorosa forquilha , e
mostre se assás pago cora o grande favor
de a ver , e contemplar. Se a sua desde-
nhosa amada lhe fizer a graça inefável de
oíferecer-lhe hum bouqitst de rosas , de
dai ias , de sempre vivas , de amor per-
feito, fce., concidere se pelo mais dito
so dos mor taes , e do melhor geíto que
puder vá comendo ( qne ella veja 1 as ro-
zas com espinhos , e tudo , e as mais fio-
res , ainda que haja de engasgar se com
as sempre vivas.

De mais como consentir neste cazaraen-
to tão apressado , se D. Periquiíete ainda
não está dfcstra no piano , se ainda não
sabe todas as marcas das quadrilhas ? E
deverá esposar-se huma senhora , que
ainda não adquirio prendas tão essenri-
a es Ç.lun se assim como somos Legisla-
doras civíz , e políticas , fossemos Ee
clesiasticas , eu proporia a indicação de
aos impedimentos dirimentes do matri-
monio acrescentar se a ignorância ahso-
luta do piano , e das quadrilhas. Sen?,
estes dntes huma senhora he Oanella sem
sal í apoiados ) he estatua sem vida iavoi-
ados ) he corpo sem aima ( apoiados j he
moeda sem cruz , nem cunho ( apoiados
prolongados. )

Tenha pois paciência esse Snr. Cazuzi-
nha : espere , pene , suspire , até que
chegue o dia da sua ventura. Aqui estou
eu , Sras. , que trago pelo trela .1 certo
imperradó , que me requebra há mais de
3 annos ; e ainda o não julgo capaz de
ser tirado do purgatório para o ceo.. Fa-
ço lhe perriees , e desdens para experi-
mentor a sua resignação , e constância.
Folgo de o ver ás vezes exposto aos ardo'-
res do soi , ou molhado da chuva, com.;
hum pinto , ludo oor meu respeito ;



O Carapuceiro.

i

e eu sempre desdenhosa , affectando ,
que muito mais mereço , e exigindo mai-
tires provas da sua constância. Há quetempo me manda elle fallar em cazamen
to ! Mas eu cá sempre moita , apezar
dos desejos , que se me levanlão no coração. Confesso , qne ás vezes lenho dóde seu penar ; porque põe-se com hunsolhos tão compridos , qne parece hum
pobrezinho morto de fome ; porem re-visto-me de coragem , affecto indifferen-
ça , e assim cada vez o tenho mais prezo,e mais eaptivo. Indico por tanto , queo prezente Projecto fique addiado ate asessão do anno próximo futuro.

D. Ziguezigue. Peço a palavra : e obtida esta , assim falia -= Não posso , SraFrezidente , não posso approvar o addia-mento proposto pela illustre preopinante
que acaba de sentar-se. A nobre Orado-ra parece , que pretende curar hum maleom outro, e há-me de permittir , lhediga, que não duvida de arrancar humolnoseucom tanto que arranque os dousaoutrem. Sim ignora ella porventuraostormentos, que causa a huma mulher
qualquer demora d'hijin eazamento incetado r Julga sem duvida , que com istomartyriza ao pretendente em questão ¦
mas act-aso não sabe de que afflicões de
qne sustos , de que anciedades* enche ocoração dc D. Periquitete .? DeT-sde quese otz a huma mulher : tracta se do vos--so casamento com fulano ; qualquer de-<ença na ultimação do negocio he hummorde angustias , he hum raartyrio inef-':iVf;< , he hum arremedo dos tõrmento.sOo inferno. ( muitys apoiados )A «deia de eazamento põe-nos em talrtesasocego , que admira , qoe tal adia-mento seja proposto por huma mulher

q»« deve conhecer mui Lem o coraçãoJas pessoas do seu sexo. Logo que' se
^e 

toca nessa tecla , a mulher desafinaerde o gosto á comida , por melhor que
^«e 

ohas o sou apetite : as noites passau»a quasi todas em vigílias , revolvendo-*e no feito solitário , e formando em suaT*ntàt™ '>» mnis rizonhos quadros de fu-ara felicidade , e muitas vezes fica exta-
^ada , como hum mathematico , que es-"l PPOxtoio a ?e^lv?r hum grande oro-

blema. Ella suspira , o talvez chegue achorar , ella debocha em sua mente fati-
gada hum quadro todo de nrazeres e ca-da minuto de tardança lhe parece humdia cada dia huma semana , cada sema -
na hum mez , cada mez hum anno . eadaanno hum século.

E será isto hum bem para a pobre jo-ven ? De mais não poderá essa demora
produzir em o pretendente o effeito con-trario ao que se espera ? Não o fará mu-dar de resolução , e dedicar-se a outra ?
Confesso , Sras , que sigo nesta matéria
princípios diametralmente oppostos aos
que acaba d'expender a illustre oradora
A respeito de negocio de cazamentos
quanto mais brevidade melhor ( numero-
sos apoiados. ) He preciso aproveitar oenthimasmo do amante , que pode eom otempo esfriar , e perder tudo. P„de a-lem disto nesse conieno. sobrevir á ams-da huma enfermidade , que lhe desaireabelleza , pode o tempo produzir altera-
ções ; e nos todas bem sabemos com
quanta tyrannia o tempo se nos atreve ,e com pezada mão vai arrancando as fo-lhas ás mimosas flores da juventude: eai ! d'aquella , em quem assomâo as nri-meiras nevoas da velhice : ai ! daquella,

em quem a carga dos annos começa a im-
prtmir os seus vestígios ! Se por huma
parte as esquivanças agução os desejos doamante , por outra a tardança pode pro-duzir o fistio ; e tpie abandone a impre-
zu por difficil , ou detençosa.

A1 vista das rasões expendidas sou de
parecer que se prorogue a sessão nor.-

! mais huma hora alô a final discussão do
[ projecto : e voto por lauto contra o adi-
ame rito.

Pedem a palavra simultaneamente D.
Aninha . D. Chiquinha , D. Laurinda ,D Totonía , D. Quinquina , D Ftnfa ,D Gertrudinha , e D. Mariquinhas, Le-vanta se huma grande questão de ordem
sobre qual deva orar primeiro. Fajlão
ao mesmo tempo todas as senhoras Depu-
tadas. A Sra, Presidente grita ínoes-
sautemente á ordem , á ordem , e conr.e-
de a palavra a Sra, D. Aninha , \nie jà es-

I tava hum tanto rouca de o-ritár. ^

Amnha \ 
¦ >ta da algazarn



O Carapuceiro,
auc mal acaba de inquietar se parece,
que de propozito quizemus , se verificas-
se a balda, que nos assacão os homens de

que não podemos estar caladas por hum
momento. ( à ordem , a ordem , gntao
humas : não apoiado , gritão outras.)

A Sra. Presidente. Se as Sras. Depu-
fadas não se aquietão, ver me-hei na do-

lorosa necessidade de levantar a sessão na

forma do Regimento.
D Aninha. Vejo mui intrincada a

questão do eazamento de D. Periquitete.
Em verdade se por huma parte muito nos
convém trazermos os homens sob a nossa
dependência , e no humilde estado de

pretendentes , por outra causamo-nos a
nos mesmas os maiores sustos , angusti-
as e privações na demora dos cazamen-
tos. Quem nos dera , que huma lei nos
auetorizasse a ter cada huma os maridos ,

que quisesse , assim como nos paizes d'
Ásia os homens cazão com quantas mu-
lberes lhes parece ! Entendo , que só
deste modo os homens da nossa terra des-
cenão muito do seu orgulho, Mas como
tal polvgamia não possa ter lugar entre
nos . opino , que o actual projecto seja
remettido a huma commissão especial
composta de trez d'aquellas senhoras De-

pinadas , que mais instadas por seus a-
mantes para lhes darem o sim dos despo-
zorios , melhor podem elucidar a mate-
na cora mais conhecimento de causa ; e
venha o seu parecer com urgeneia^

i Muitas roses : eu não , eu nào , eu
nào. A illustre Oradora está fora da or-
dem. A commissão deve ser composta
{ dizem humas ) de D. Mathilde , D. Joa-
ninha . e D. Umbelina. Devem ser ( di-
xera outras ) D. Teté , D- Carlotina ,eD.
Quiterinha, Não seja tola: ( diz esta )
tola he a Sra. ( diz aquella ) : não se im

porte com a vida alheia ( diz aquelPou-
tra. 1 O Projecto fica adiado pela hora , e

pela grande altercação - que se suscitou a

ponto de quasi haver bofetões. A Sra.
Prezidente deo para ordem do dia da ses-
«ão immediata Pareceres de Commissões ,
leitura de Prnjectos . continuação da
mesma matéria , 2. s discussão do Pro-
jecto N ° 4, que tracta do modo de trazer
as maridos pelo beiço : o Projecto N. c

6, que tracta do melhoramento doses-
partilhos , do melhor methodo de fazer
estufar as ancas em 3. ° discussão , e le-
vautou a sessão pelas duas horas da tarde.

VARIEDADE.
Capricho d'huma menina.

Certa menina era grandemente reques-
tada por hum sujeito , que lhe testemu-
nhava o maior affecto- Jà as amigas d'
aquella davão-lhe parabéns da sua fortu-
na : porque em verdade o homem era
bem apessoado , rico , e moço : porem
por mais que se extremasse por ella , por
mais que lhe pedisse a posse de sua mão.
a menina sempre se esquivava , e fugia
de dar-lhe huma decisão definitiva , e
catheo-orica. Admiravão-se todas de tan-
to desdém sem saber atinar com o motivo
da sua frieza , ate que huma amiga in-
tima teve a habilidade de arrancar-lhe
o segredo: A menina não queria espo-
sar-se com o seu amante ; porque este
não usava d'estropes nas calsas , e tinha
aparado parte das barbas. Soube disto o
suspirante poz logo hum bom par d es-
tropes , deixou crescer as barbas desfor-
memente ; e logo a menina se lhe tornou
carinhosa , e deo-lhe a mão d'esposa.

Que bom gosto dc menina 1

ANECDOTA-
Triunfo da Religião Catholica.

Fazendo Francisco duque de Guis1'

guerra aos protestantes, e sendo avisado,

que hum destes estava no seu campo cora

o desígnio de o assassinar, mandou-o

prende°r ; e o prostestante não negou a

resolução, em que estava 0 duque per-
guntoulhe: « Recebeste de mim algum
aggravo pessoal ? » Não , respondeo-ilie
o fanático : a rasão , que tive para pre-
tender tirar vos a vida , he o sordes o

maior inimigo da minha Religião — P«li

se a tua Religião ( disse-lhe o duque ) te

induz a assassinar-me : a minha quer,

que eu te perdoe : vai-te em paz.

Pern na Trp. de M. F. de Faria;— Í8«'



O CÀBaiPlTCttlBO.-
Periódico Moral* e so' per accidens politico.

Hunc servare modum nostri novere Iibelli
Parcere personis, dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas.
Que he dos vicios fallar, não das pessoas.

Anno de 1842.) Sabbado 10 de Septembro. (Numero 47.

Primeira Sssào d' Assembléa Legislativa
das Senhoras.

Presidência da Senhora D. Felismina.

K,EUNIDàS cento e vinte Sras. Depu-
tad/s , faltando com participação de
co/Astipada a Sra. D. Tudinba , de dor de
de?í|;:es a Sra. D Clarinha , de dor d'esto-
nu, o as Sras. D. Chiquinha , D. Maro-
quinba , D. Ritinha , a Sra. Presidente
abrio a Sessão,

Leo-se hum requerimento de D Umbe-
lina pedindo indemnisoção de duas noites,
que passou l:m angustias , e sem pregar
olhos por ((ausa de ingratidões de seu
amante. F- i remettido á Commissão dos
Arrufos. Outro de D. Dengosina repre-
sentando a necessidade de criar 36G casas
de bailes para que os haja impreterivel-
mente em todos os dias do anno inclusive
o bissexto : remettido á Commissão dos
Bailes , e grande tom. Outro de Mada-
me Coquete , recém chegada de Pariz ,
pretendendo hum brevet d'invention paraestabelecer na Capital huma Escola Poli-
técnica de mezuras , beijocas , e manei-
ras Parisienses , e bem assim de ensino
mutuo de quadrilhas por vapor : reraet-
do á Commissão de atractivos , e modas.
Outro de D. Capoeira menina de seus 50
annos pedindo hum privilegio para en
curtar a idade ate os 25 annos , e casar
com hum joven de 20 Remettido á
Commissão das tolices. Outro de D. Fi*
faminta , que voltou de suas viagens á
Europa , oífereeendo á Câmara das Sras.
Deputadas hum novo , e nunca visto tra-
ctado de chinos , de ancas , e de peraas
tudo postiço. Foi recebido com especi-
ai agrado.

Ordem do Dia.
Entrando em i. •** discussão o Projecto

decazamento de D. Periquitete com o jo-
ven Cazuzinba , a Sra. D. Belinha pedio a
palavra , e disse — Não imí^jine alguma
de rainhas illustres Colegas , que preten-
do combater o actual Projecto em discus-
são ; pois fora dos casos dlnveja , ou ci-
ume de maravilha haverá mulher , que
reprove o cazamentode outra, {apoiados)
Os homens quanto mais velhos ficão mais
avessos se mostrão a approvar o estado
conjugai: nós pelo contrario mais arai-
gas somos de arranjar cazamentos á pro-
porção , que vamos cahindo na velhice ;
o que a meu ver bem prova , que as mu-
llieres são mais caridosas, que os ho«
mens. (apoiados)

Não he pois de minha intensão rejeitar
o Projecto , porém sim requerer o seu
addiaraento , para o que não me foltão
boas rasões. Sras. he preciso , que os
homens huma vez se desenganem , que
não devemos ser suas escravas ; (numero-
sos apoiados ) e que somos mais fortes ,
mais tenazes , mais caprichosas , do que
elles imaginão. Até quando abusarão ei-
les da nossa mansidão , da nossa flexibi-
lidade , e doçura ? Por mais sympatbia,
que nos mereça este , ou aquelle , por
mais que nos dameje , e requebre , ain-
da que por algum concebamos a mais for*
te paixão , cumpre-nos muito o disfar-
Çarmo.s , cumpre nos fingir , que somos:
indifferentes aos seus excessos , cumpre-
nos em fim venderraos-lhe o mais tarde ,
e o mais caro possível os nossos favores.
[os apoiados encobrem a voz da. Orador a.)

Não há seis mezes , que esse joven ga-
lanteia , e namora a D, Periquitete , e



2 O Carapuceiro.
já quer merecela ? Sete annos servio
Jacob a Labão ( diz a Sagrada Escriptura)

para poder obter a mão da formosa Ra-

quei filha deste ; e parecèrão-lhe poucos
dias : e como quer que no dia do despo-
sorio o velho lhe pregasse a forquilha d1
impingir lhe a filha mais velha chamada
Lia , que era feia , e ramelosa ; o aman-
te Jacob sujeitou-se mais sete annos ao
serviço de partor para alcançar a sua que-
rida Raquel , qne lhe custou pela conta
não menos de 14 annos de pretendente !
Ditosos tempos , em que os amantes le
vavão annos, e annos de privações , e
penitencias pnra conseguir esposar se
eom as suas bellas! Hoje qualquer mimo-
rado de 8 dias já se impacienta , e quer o
negocio dicto , e feito !

De mais a experiência mostra , que a-
lém da inconstância natural aos homens
( muitos apoiados ) estes ordinariamente
logo se enojão da posse d'hum objecto ,
cuja acquisição pouco , ou nada lh»'s
custou. TVaqui a meu ver a rasão suffi-
ciente de tantos cazamentos , que vemos,
inaiaventurados , de tantos disgostos ,. e
desordens domesticas entre os coniuees,

«J «U

He preciso , Sras. , que cortemos por
laes abusos , he preciso , que restabele-
çarnos o nosso império , revendieando
todos os nossos direitos , guardand») es-
crupulosamente todas as nossas garantias.
Esse pretendente á mão de D. Periquitcte
deve passar por mais algum tempo de
provas da sua aífeição , a fim de qne o
amor possa tomar grossas raízes em seu
coração. Suspire por mais G mezes peío
menos : gaste bons pares de botins em
passear lhe pela rua trez e quatro vezes ao
dia. Grude-se manhãs, e tardes inteiras
na loja , que fica defronte da sua amada ,
recebendo de chapa os raios do sol , não
tendo sempre a fortuna da sua assistência
na varanda ; não obstante o que ponha
se sempre em adoração com os olhos fitos
no sobrado da sua bella , e tao extasiado,
qne hum cão o possa morder sem elle
presentir, Pesquize todos os passos dei
Ia para os aceompanhar como hum ca-
rhorfinho fiel ja aos bailes , já ás vizitas,
já aos passeios , &e.

ScD. Periquitete for passar a festa em

algum sitio, arme se logo d'hum cavallo ,
e para ali sejão todas as suas viagens; e
se não tiver cavalgadura , vá em canoa ,
e mesmo a pé , com tanto que não falhe
hum só dia a essa romaria. Freqüente as
companhias , e bailes , a que ella for , e
procure sempre, que seja seu par , ou
sua vis-avis ; mas se a joven algumas ve*
zes o rejeitar por se haver já engajado
com outro cavalheiro , trague de cara
alegre esse copo do venono . cruze-se
reverente a essa dolorosa \^rqnilha , e
mostre se assás pago com o grande favor
de a ver , e contemplar. Se a sto desde*
nhosa amada lhe fizer a graça ineVvel de
oífereeer-lhe hum bouquet de rosa«a\ de
dalias , de sempre vivas, de amor Aer-
feito, Cv°m concidere se pelo mais d.Vo
so dos mortaes , e do melhor geito í-ue
puder vá comendo ( que ella veja ) asl S-
zas com espinhos , e tudo , e as mais ^fo-
res , ainda que haja de engasgar se com
as sempre vivas.

De mais como consentir neste cazíimen-
to tão apressado , se D. Periciuitete aiuda
não está dôatra no piano , s*1 ainda não
sabe todas as marcas das quadrilhas 

D E
deverá esposar-se huma se:.hora , que
ainda não adquirio prendas tão essenci-
aes r Sim se assim eomo s-omos Legisla

" «¦«¦ '¦ "¦¦¦luiia

dnras civiz , e políticas , fossemos Ee-
clesiasticas , eu proporia a indicação de
aos impedimentos dirimentes úo ma tri-
inonio acrescentar se a ignorância abso-
luta do piano , e uas quadrilhas. Sem
estes dotes huma senhora he panella sem
sal ( apoiados ) he estatua sem vida [apoi-
ados ) he corpo sem alma ( apoiados ) he
moeda sem cruz , nem cunho ( apoiados
prolongados. )

Tenha pois paciência esse Snr. Cazuzi-
nha *. espere , pene , suspire , ate que
chegue o dia da sua ventura. Aqui estou
eu , Sras. , que trago pelo trela a certo
imperrado , que me requebra há mais de
3 annos ; e ainda o uão julgo capaz de
ser tirado do purgatório para o ceo. Fa-
ço lhe perrices , e desdens para uxperi-
montar a sua resignação , e constância.
Folgo de o ver ás vezes exposto aos ardo-
res do sol , ou molhado da chuva, comi»
hum pinto , tudo por meu respeito -

L-.lt-.ULSuiiiuiu



O Carapuceiro-
c eu sempre desdenhosa , affectando ,
que muito mais mereço , e exigindo mai-
ores provas da sua constância. Há qne
tempo me manda elle fallar em cazamen-
to ! Mas eu cá sempre moita , apezar
dos desejos , que se me levanlão no eo
ração. Confesso , que ás vezes tenho dó
do seu penar * porque põe-se com huns
olhos tão compridos , que parece hum
pobrezinho mono de fome ; porem re-
visto-me de cor gem , affecto indifFeren-
ça , e assim/Aida vez o tenho mais prezo,e mais eap>.vo. Indico portanto, queo prezei}' j Projecto fique addiado ate a
sessão flb anno próximo futuro.

^ D.abiguezigue. Peço a palavra : e ob
tida/-st.\ , assim falia :--= Não posso , Sra,
Prehdente , não posso approvar o addia-
mei Ho proposto pela illustre preopinante,
quffeeaba de sentar se. A nobre Orado-
ra parece , que pretende curar hum mal
eom outro , e há me depermittir, lhe
diga, que não duvida de arrancar hum
olho seu com tanto que arranque os dous
a outrem. itim ignora ella porventuraos tormento*, que causa a huma mulher
qualquer di-iSora d'hum eazamento ince
tado ? Julgi sem duvida , que eom isto"inartyriza ao pretendente em queslão ;mas accaso nâo sabe de que afflições , de
que sustos , de que anejedades* enche ocoração de D. Periqoitete ? D^sde quese diz a huma mulher -. tracta se do vos-so casamento com fulano ¦ 

qualquer de-tenca na ultimação do negocio he hummar de angustias , he hum martvrio ineff.faveh he hum arremedo dostormentos
do interno. ( muihs apoiados )A idéia de eazamento põe-nos em talHesasocego, que admira, que tal adia-mento seja proposto por huma mulher
que deve conhecer mui Lem o coraçãodas pessoas do seu sexo. Logo que' selhe toca nessa tecla , a mulher desafinaerde o gosto a comida , por melhor quetosse alias o seu apetite : as noites passaeua quasi todas eu, vigílias , revolvendo-»e no leilo solitário, e formando em suaíantazia os mais rizonboa quadros de fu-tura felicidade , e muitas vezes fica exta-»|ada , como hum mathematico , que es-ta próximo a resolver humgranrlej.ro-

blema. Ella suspira , o talvez chegue a
chorar , ella debneba cm sua mente fati-
gada hum quadro todo de prazeres , e ca-
da minuto de tardança lhe parece hum
dia , cada dia huma semana , cada sema*
na hum mez , cada mez hum anno , cada
anno hum século.

E será isto hum bem para a pobre jo-
ven ? De mais não poderá essa demora
produzir em o pretendente o effeito coa-
trario ao que se espera ? Não o fará mu-
dar de resolução , e dedicar-se a outra ?
Confesso , Sras , que sigo nesta matéria
princípios diametralmente oppustos aos
que acaba d'expender a illustre oradora.
A respeito de negocio de Vazamentos
quanto mais brevidade melhor ( numero-
sos apoiados. ) He preciso aproveitar o
enthuziasmo do amante , que pode eom o
tempo esfriar , e perder tudo. Pode a-
lem disto nesse comenos sobrevir a ams-
da huma enfermidade , que lhe desairea
belleza, pode o tempo produzir altera-
ções ; e nós todas bem sabemos com
quanta tyrannia o tempo se nos atreve ,e com pezada mão vai arrancando as fo-
lhas ás mimosos ilores da juventude: e
ai ! d'aquella , em quem assomão as pri-meiras nevoas da velhice : ai ! daquella,
em quem a carga dos annos eomeça a im-
primir os seus vestígios ! Se por huma
parte as esqui vanças agução os desejos do
amante , por outra a tardança pode pro-duzir o fastio ; e que abandone a impre-
za por difíicil , ou detençosa.

A1 vista das rasões expendidas sou de
parecer , que se prorogue a sessão pormais huma hora ate a final discussão do
projecto : c voto por tanto contra o adi-
amento.

Pedem a palavra simultaneamente D.
Aninha , D, Chiquinha , D. Laurinda ,D Totonia , D. Quinquina , I). Finfa „D Gertrudinha , e D. Mariquinhas, Le-
vanta se huma grande questão de ordem
sobre qual deva ora:- primeiro, FalISo
ao mesmo tempo todas ns senhoras Depu-
tadas. A .Sra. Presidente grita inces-
sautemente á ordem , á ordem , e conce*
de a palavra à Sra. D. Aninha , que jà es-
tava hum tanto rouca de fritar.

D. Aninha. A' vista da aicaíarra'.'



O Carapuceiro,
que mal acaba de inquietar se parece,
que de propozito quizemos , se verificas-
se a balda, que nos assacão os homens de

que não podemos estar caladas por hum
momento. ( à ordem , a ordem , gritào
humas .* não apoiado , gritão outras,)

A Sra. Presidente, Se as Sras. Depu-
tadas não se aquietão, ver me-hei na do-
lorosa necessidade de levantar a sessão na
forma do Regimento.

D. Aninha. Vejo mui intrincada a
questão do cazamento de D. Periquitete.
Em verdade se por huma parte muito nos
convém trazermos os homens sob a nossa
dependência , e no humilde estado de
pretendente,'1 , por outra causamo-nos a
nós mesmas os maiores sustos , angusti*
as , e privações na demora dos cazamen-
tos. Quem nos dera , que huma lei nos
auetorizasse a ter cada huma os maridos ,
que quizesse , assim como nos paizes d'
Ásia os homens cazão com quantas mu-
lheres lhes parece ! Entendo , que só
deste modo os homens da nossa terra des-
cerião muito do seu orgulho, Mas como
tal polygamia não possa ter lugar enore
nos , opino , que o actual projeoto seja
remettido a huma commissão especial
composta de trez d'aquellas senhoras De»
putadas , que mais instadas por seus a-
matites para lhes darem o sim dos despo-
zorios , melhor podem elucidar a mate-
ria com mais conhecimento de causa ; e
venha o seu parecer com urgência.

( Muitas vozes : eu não , eu nào , eu
ruio. A illustre Oradora está fora da or-
dent. A commissão deve ser composta
(dizem humas ) de D. Mathilde ', D. Joa-
ninha , eD. Umbelina. Devem ser ( di-
zem outras ) D. Tete , D. Carlotina , eD.
Quiterinha, Não seja tola: (diz esta)
tola he a Sra. ( diz aquella ) : não se im
porte cora ávida alheia ( diz aquelPou*
ira. ) O Projecto fica adiado pela hora , e
pela grande altercação , que se suscitou a
ponto de quasi haver bofetões. A Sra.
Prezidente deo para ordem do dia da ses-
«são immediata Pareceres de Commissoes ,
leitura de Projectos , continuação da
mesma matéria , 2. M discussão do Pro-
jecto N = 4, que tracta do modo de trazer
os nuridos pelo beiço '. o Projecto N. °

6, que tracta do melhoramento doses-
partilhos , do melhor methodo de fazer
estufar as ancas em 3. ° discussão , e le-
vautou a sessão pelas duas horas da tarde.

VARIEDADE,
Capricho d^huma menina,

Certa menina era grandemente reques-
tada por hum sujeito , que lhe testeinu-
nhava o maior affecto. Ja-as amigas d'
aquella davão-lhe parabéns iV^sua fortu-
na ; porque em verdade o h\mem era
bem apessoado , rico , e moço TVporem
por mais que se extremasse por el«\, por
mais que lhe pedisse a posse de sua'Vão ,
a menina sempre se esquivava, e
de dar-lhe huma decisão definitiva

ttffia1"Vm*
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cathegorica, Admiravão-se todas de riu*
to desdém sem saber atinar com o mo.f.vo
da sua frieza } ate que huma amiga in-
tima teve a habilidade de arran-var-lhe
o segredo: A menina não queria espo-
sar-se com o seu amante ; ^porque este
não usava d'estropes nas cal,as , e tinha
aparado parte das barbas, «pube disto o
suspirante poz logo hum 1/pin par d'es-
tropes , deixou crescer as barbas desfor-
memente ; e logo a menina se lhe tornou
carinhosa , e deo-lhe a mão d'esposa.
Que bom gosto dc menina !

—ta— BOB MB—

ANECDOTA.
Triunfo da Religião Catholica.

Fazendo Francisco duque de Guisa
guerra aos protestantes, e sendo avisado,
que hum destes estava no seu campo com
o desígnio de o assassinar, mandou-o
prender ; e o prostestante não negou a
resolução , em que estava 0 duque per-
guntou lhe i « Recebeste de mim algum
aggravo pessoal ? » Não , responsou-lhe
o fanático : a rasão , que tive para pre-
tender tirar vos a vida , he o serdes o
maior inimigo da minha Religião —Pois
se a tua Religião ( disse-lhe o duque ) te
induz a assassinar-me . a minha quer,
que eu te perdoe : vai-te em paz.

Pernw na Tjp, de M, F, de Faria.—1842.


